


reçabilidade”, quanto o dialogismo e o romance estejam providos de tensão 
ideológica: os exemplos felizes analisados pela autora são colhidos nos autores 
mais variados, de Cervantes a Calvino, passando pelos luso-brasileiros mais 
significativos. Assim é vista a máxima em Machado de Assis, a paródia em Eça 
de Queiroz, o fluxo de consciência em Proust, o discurso do imaginário em Verga, 
o discurso do outro, citado pelo narrador, e o “tom”do autor oculto , que tem o 
papel de energia formativa numa história que hoje , depois dos romances de 
Flaubert, “se conta a si própria” e onde, segundo Silviano Santiago, citado pela 
autora “o personagem surge da fala que é só dele”

À relação de interdependência existente entre as categorias de tempo e de 
espaço artisticamente assimiladas em literatura, a que Bakhtin dá o nome de 
“cronotopo” e que é responsável pela organização dos principais acontecimentos 
temáticos do gênero romanesco, é dedicada outra parte importante do estudo de 
Irene P. Machado. São analisados assim vários cronotopos do romance: da aventu­
ra, da vida privada, da praça pública etc. — sempre acompanhados de textos 
exemplificadores, como o cronotopo do corpo na obra de Rabelais ou a “visão 
cronotópica”de Goethe. Para caracterizá-la, a autora, entre outros exemplos, re­
fere-se a um episódio estudado por Haroldo de Campos, (Folhetim n. 96,1982), 
em que o velho Goethe, a caminho para uma estação de águas, decide revisitar 
Frankfurt, a sua cidade natal.

Durante a viagem pela região renana de sua infância ele vê, por entre bru­
mas, um arco-íris branco. O insólito fenômeno metereológico é interpretado 
como presságio de uma “nova puberdade” pelo poeta naturalista. “A visão ( . . . )  
abre uma nova etapa da vida de Goethe, marcada pelo encontro com Marianne 
Jung e pelas traduções da poesia persa. Uma paixão marcada pela ‘sublimação e 
renúncia’ O que poderia ter sido vida virou texto ” O arco-íris funciona como 
imagem cronotópica — explica a autora — por sintetizar uma experiência que se 
transformou em objeto estético.

A poética histórica de Bakhtin é confrontada, finalmente, com outras poé­
ticas — a sociológica e a estruturalista, obrigatoriamente — de modo que , por 
exemplo, apesar das diferenças, vemos Bakhtin coincidir com Lukacs quanto à 
visão da História enquanto História da Consciência ou, apesar das semelhanças, 
discordar de Barthes, quando este declara a enunciação vazia e decreta a morte do 
autor. Mas ela é vista também pelo prisma de uma série de tendências contem­
porâneas, como a “Prosaics” norte-americana de Morson /Emerson que, criticando 
os métodos utilisados para estudar a poesia que também pretendam estudar a 
prosa, (incapazes, portanto, de revelar a “prosiness”da prosa e a “novelness”do 
romance), acreditam encontrar no método dialógico de Bakhtin um instrumental 
de análise adequado para suprir tal deficiência.

O que há de especialmente consolador neste estudo do romance como 
gênero em devir (o estágio literário mais próximo da consciência, segundo Hegel) 
é o balanço otimista de que nele “o destino não mais comanda”, uma vez que a
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